
RESUMO EXPANDIDO 

 

BRINCADEIRAS DO SUL: RELATO DE AÇÃO EDUCATIVA NO MUSEU 

REGIONAL DO LIVRO 

 

(Modalidade de trabalho: Pôster) 

 

Introdução 

 

A educação enquanto prática social ultrapassa o espaço escolar e encontra 

possibilidades nos museus. Uma das funções centrais dos museus é a educação e todos eles, 

por mais pequenos que sejam, oferecem oportunidades para aprendizagem e entretenimento.  

Conforme a Recomendação da Unesco, “os museus atuam na educação formal e 

informal e na formação continuada, por meio do desenvolvimento e da transmissão do 

conhecimento, programas educacionais e pedagógicos, em parceria com outras instituições, 

especialmente escolas” (UNESCO, 2015). 

Buscando essas parcerias, o Museu Regional do Livro do Centro Universitário 

Univates sempre participa das ações promovidas pelo Instituto Brasileiro de Museus - Ibram, 

como a Semana de Museus e a Primavera de Museus, desenvolvendo ações educativas a fim 

de atrair o público escolar da região. 

A oficina Brincadeiras do Sul, apresentada neste trabalho, foi desenvolvida em 

setembro de 2016 durante a 10ª Primavera de Museus, aproveitando a culminância desse 

evento com a Semana Farroupilha. 
 

Objetivos 

 

a) Promover, valorizar e divulgar o Museu Regional do Livro; 

b) Resgatar elementos da cultura gaúcha; 

c) Apresentar brinquedos e brincadeiras tradicionais a alunos de Ensino Fundamental, a 

fim de incentivar a preservação desse patrimônio cultural e 

d) Confeccionar um brinquedo com material reciclável. 

 

Metodologia 

 

A oficina contou com a participação de 91 alunos de três escolas do munícipio de 

Lajeado. 

Cada grupo foi recebido no auditório da Biblioteca Univates para assistir a uma breve 

apresentação de slides e vídeos sobre brincadeiras regionais antigas. Também foram expostos 

alguns exemplares de brinquedos antigos emprestados pela Brinquedoteca da instituição. 

Durante a exposição, os alunos foram contribuindo com diferentes brincadeiras e jogos que 

conheciam através de seus pais e avós, além de participarem demonstrando algumas na 

prática, como a cama de gato, o pião e a peteca. 

Após, a turma dirigiu-se a uma sala anexa para realizar a confecção de um dos 

brinquedos vistos: o bilboquê. Todos haviam sido orientados para trazer de casa uma garrafa 

pet de 2 litros e, sob coordenação da monitora do Museu Regional do Livro que explicou o 

passo a passo da confecção e mostrou um modelo, cada criança construiu seu brinquedo. Os 

principais materiais utilizados foram EVA, garrafa pet cortada, tampa da garrafa e barbante, 

no intuito de trabalhar sobretudo com materiais reciclados. 

 

Nº ____________________ 
   Para preenchimento do Ibram 



Resultados 
 

Os objetivos da oficina foram alcançados tendo em vista que as crianças participantes 

contribuíram, durante a apresentação, com outros brinquedos e brincadeiras que conheciam. 

Através de suas histórias, percebeu-se que a transmissão desse patrimônio cultural gauchesco 

foi feita pelos pais e sobretudo avós. 

Na hora da prática, as turmas se mostraram empenhadas em confeccionar o bilboquê e 

assim que ficava pronto, já testavam o novo brinquedo. As professoras também aprovaram o 

brinquedo sustentável, pedindo os moldes para levarem para suas escolas. 

 Com esta ação educativa, foi possível sensibilizar a nova geração para a preservação 

do patrimônio cultural do Rio Grande do Sul e mostrar que cabe a todos a responsabilidade de 

guardá-lo e transmiti-lo. Apesar de não ter ocorrido no próprio espaço do Museu Regional do 

Livro, a oficina contribui para divulgá-lo e valorizá-lo entre os participantes. 
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